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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Romanos




    Capítulos: 16




    Versículos: 433




    Tempo para leitura: 2 horas




    O Evangelho de Jesus foi narrado pelos evangelistas e sistematizado pelos apóstolos Paulo e Pedro e pelos discípulos Tiago e João em forma de cartas. Quem mais escreveu foi Paulo. A primeira, na sequência dos livros do Novo Testamento (mas não na data de sua escrita), foi a enviada aos Romanos, em que faz uma síntese da natureza da graça divina.




    A carta aos Romanos foi provavelmente no ano 57, quando seu autor estava em Corinto a caminho de Jerusalém, de onde sairia preso e levado para Roma; chegaria três anos depois.




    Foi através da leitura desta carta que Lutero se converteu a Cristo e entendeu que a salvação se dá tão somente pela fé em Jesus.




    O texto está organizado em seis grandes seções:




    

      	Prefácio (1.1-17)




      	A natureza pecaminosa dos seres humanos (1.18 a 7.25)




      	A vida quando realmente guiada pelo Espírito Santo (Romanos 8.1-38)




      	O lugar de Israel na história (9.1 a 11.36)




      	Os dons da graça (12.1 a 15.13)




      	Planos para o futuro e agradecimentos aos colaboradores (Romanos 15.14 a 16.27)


    




    A carta de Paulo aos Romanos é bastante clara. Há dois assuntos nela que têm merecido discussões que se contrapõem.




    Um tem a ver com a doutrina da salvação (soteriologia). Fica evidente o pressuposto paulino, de que todos somos pecadores e necessitados da graça de Deus. Quando chegamos ao capítulo 8, em que ele fala da predestinação, os intérpretes se dividem. Uns defendem que os salvos são previamente escolhidos por Deus (calvinismo, por causa de Calvino, seu formulador) e outros entendem que as pessoas escolhem a salvação ou a perdição (arminianismo, por causa de Armínio, o sistematizador da ideia). Entendo que a predestinação é o plano geral de Deus para cada um de nós. Nós escolhemos o caminho da salvação, aceitando o que Deus oferece em Jesus Cristo, ou seguimos pela rota da perdição, rejeitando a graça a nós ofertada. (Para uma harmonização das duas doutrinas, leia AZEVEDO, Israel Belo de. O plano e o caminho: quando predestinação e livre-arbítrio se encontram. Rio de Janeiro: Prazer da Palavra, 2018. Para os livros digitais do autor, acesse: https://linktr.ee/israelbelooficial)




    Outro tema é o destino do povo de Israel (escatologia) como nação, tratado pelo apóstolo Paulo nos capítulos 9, 10 e 11 como um mistério (Romanos 11.25). O autor lembra que a transgressão de Israel, ainda hoje amado “por causa dos patriarcas” (Romanos 11.22), “resultou em riqueza para o mundo” (Romanos 11.12). O critério para a salvação — a fé em Jesus como Messias — é universal e “não há distinção entre judeu eu grego”. (Romanos 10.12).




    Assim, os judeus que “não permanecerem na incredulidade serão enxertados” (Romanos 11.22), isto é, salvos. Para tanto, devemos pregar-lhes o Evangelho, estejam em Israel ou espalhados pelo mundo, para que se rendam a Jesus.




    Os capítulos iniciais são suficientes para que entendamos a natureza humana e permitamos que o Espírito Santo nos capacite para uma vida digna do Evangelho. No capítulo 1, aprendemos que o justo vive pela fé, entendimento fácil para nós depois da descoberta que transformou a vida de Lutero e a história da humanidade.




    No capítulo 3, somos apresentados à realidade do pecado, que nos leva a fazer o que não queremos (Romanos 7).




    Nos capítulos 9 a 11, Paulo faz uma teologia da história, mostrando o lugar do povo de Israel no projeto de Deus.




    É no capítulo 12 que o apóstolo radicaliza a diferença entre a vida de um cristão e a jornada de um pagão. Viver como Deus deseja demanda de nós uma autotransformação.




    Em seguida, Paulo fala dos relacionamentos saudáveis que devemos ter na igreja e culmina seu raciocínio de uma maneira totalmente pessoal, saudando a dezenas de pessoas que cooperavam para o seu ministério.
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  Paulo, o apóstolo
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	Carta de Paulo aos


    ROMANOS






      Parte 1: PAULO SAÚDA SEUS LEITORES EM ROMA (Romanos 1.1-17) — Paulo se apresenta aos seus leitores, com quem deseja estar e pelos quais ora, para que o Evangelho seja poderoso entre eles.






     

       

    


    Romanos 1


    







    Prefácio e saudação




    1 Paulo, servo de Cristo Jesus, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus, 2 que ele, no passado, prometeu por meio dos seus profetas nas Escrituras Sagradas. 3 Este evangelho diz respeito a seu Filho, o qual, segundo a carne, veio da descendência de Davi 4 e foi designado Filho de Deus com poder, segundo o Espírito de santidade, pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor. 5 Por meio dele viemos a receber graça e apostolado por amor do seu nome, para a obediência da fé, entre todos os gentios. 6 Entre esses se encontram também vocês que foram chamados para pertencerem a Jesus Cristo. 7 A todos os amados de Deus que estão em Roma, chamados para ser santos.




    Que a graça e a paz de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês.




    Romanos 1.7 — Como ainda não é conhecido dos irmãos de Roma, Paulo se apresenta: é servo de Jesus, no sentido de que lhe pertence como um escravo ao seu senhor; é apóstolo, como servo enviado para pregar o Evangelho de Jesus Cristo. Depois de se apresentar, ele lembra quem é Jesus: é o Messias, ao mesmo tempo humano (descendente de Davi) e divino (“filho de Deus”). Este Jesus o chamou quando ainda perseguia cristãos e o enviou aos gentios (isto é, ao não-judeus) para os levar a Jesus como Senhor e criar a oportunidade de uma vida santa, cheia de graça e paz.




    Paulo ora pelos cristãos de Roma e deseja vê-los




    8 Em primeiro lugar, por meio de Jesus Cristo, dou graças ao meu Deus por todos vocês, porque a fé que vocês têm é proclamada no mundo inteiro. 9 Pois Deus, a quem sirvo em meu espírito, no evangelho de seu Filho, é minha testemunha de como nunca deixo de fazer menção de vocês 10 em todas as minhas orações, pedindo que, em algum momento, pela vontade de Deus, surja uma oportunidade de visitá-los. 11 Porque desejo muito vê-los, a fim de repartir com vocês algum dom espiritual, para que vocês sejam fortalecidos, 12 isto é, para que nos consolemos uns aos outros por meio da fé mútua: a de vocês e a minha.




    13 Quero que vocês saibam, irmãos, que muitas vezes me propus a ir visitá-los — no que tenho sido, até agora, impedido —, para conseguir algum fruto igualmente entre vocês, assim como também tenho conseguido entre os outros gentios. 14 Pois sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a insensatos. 15 Por isso, quanto a mim, estou pronto a anunciar o evangelho também a vocês que estão em Roma.




    O poder do evangelho




    16 Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego.




    1.16 — Sabedor de como a igreja em Roma prosseguia firme na fé, Paulo agradece e informa que sempre orava por ela, especialmente para que tivesse a oportunidade de conhecê-la pessoalmente e evangelizar na cidade. O intenso desejo se cumpriu e lá chegou, só que algemado. Mas ele não se envergonhava da sua condição de prisioneiro. Ele sabe que a justiça (δικαιοσυνη, dikaiosynē) de Deus é o único caminho para a salvação; é por ela que Ele torna justos por meio do perdão os que respondem com fé ao seu amor.




    17 Porque a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: “O justo viverá por fé.” (Habacuque 2.4)




    1.17 — Se João 3.16 revela a intensidade do amor de Deus, Romanos 1.17 mostra que a fé deve ser a nossa resposta a esse amor. Paulo cita Habacuque 2.4, mencionado também em Gálatas 3.11. Se João 3.16 é um versículo inspirador, ao revelar a nossa condição de amados por Deus, Romanos 1.17 transformou a história do Cristianismo, ao ser redescoberto por Martin Lutero (1483-1546), quando preparava suas aulas para o curso bíblico na Universidade de Wittenberg um pouco antes de outubro de 1517. Sobre a revolução que sua vida experimentou ele mesmo escreveu:



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/Minion3-Regular.otf


OEBPS/font/Minion3-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/foto1.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/TrebuchetMS-Bold.ttf


OEBPS/font/Minion3-Italic.otf


OEBPS/image/capa.png
Comrentimo

Riblico

Prazer da Palavra

{
K 2 Prazer
\\"76,;7‘@/ ©Palavia






OEBPS/image/folharosto.png
Comentdrio
/ ™

Biblico

Prazer da Palavra

Fasciculo 45

Romanos

ISRAEL BELO DE AZEVEDO

Ay Drozer
5% “Palara

2022





OEBPS/font/Champignon.otf


